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RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar o desempenho de leitões alimentados com duas 
fontes de óleos (soja e palma) em associação com maltodextrina e do blend de óleo de palma 
microencapsulado com maltodextrina, bem como os coeficientes de digestibilidade aparente 
dessas dietas. Utilizaram-se 162 leitões desmamados aos 21 dias, com peso médio inicial de 5,42 
± 0,55 kg, os quais foram distribuídos em delineamento de blocos ao acaso em três tratamentos 
e dezoito repetições compostas de três animais. Os tratamentos avaliados foram T1: rações com 
óleo de soja [3,03% nas dietas pré-iniciais (I) e iniciais (II)] e maltodextrina (10,00% na I e 5,93% 
na II); T2: rações com óleo de palma (3,03% na I e II) e maltodextrina (10,00% na I e 5,93% na II); 
T3: rações com óleo de palma microencapsulado pela maltodextrina na forma de blend (10,00% na 
I e II) e maltodextrina adicional ao blend (4,07% na I), para que a percentagem de maltodextrina 
permanecesse idêntica nas rações dos três tratamentos. Os dados de desempenho e digestibilidade 
foram submetidos à análise de variância, respectivamente, pelo procedimento MIXED e GLM do 
pacote estatístico SAS, sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey (P<0,05). O consumo 
diário de ração (CDR), ganho diário de peso (GDP) e conversão alimentar (CA) foram avaliados 
nos períodos de 0 a 16 dias e 0 a 32 dias pós-desmame. Na segunda semana experimental, os 
coeficientes de digestibilidade aparente (CDA) da matéria seca (MS), proteína bruta e extrato etéreo 
(EE) foram mensurados pelo método da coleta parcial de fezes. Não foram encontradas diferenças 
(P>0,05) para o CDR, GDP e CA dos leitões submetidos aos diferentes tratamentos. O CDA da MS 
foi 4,25% menor (P<0,05) para a dieta com óleo de palma microencapsulado pela maltodextrina em 
relação à dieta com óleo de soja. O CDA do EE da dieta com óleo de soja foi 54% superior (P<0,05) 
à dieta com óleo de palma, o qual afetou negativamente o coeficiente de digestibilidade do extrato 
etéreo. Portanto, o óleo de palma, microencapsulado ou não com maltodextrina, pode substituir o 
óleo de soja nas rações sem prejuízo ao desempenho de leitões desmamados.

Palavras–chave: desempenho, digestibilidade, óleo de palma, óleo de soja, suínos.

MALTODEXTRIN AND OILS IN THE DIET OF WEANED PIGLETS

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the performance of piglets fed two sources of 
oil (soybean and palm oil) combined with maltodextrin and a blend of palm oil microencapsulated 
with maltodextrin, as well as the apparent digestibility coefficients of these diets. A total of 
162 piglets weaned at 21 days, with a mean initial weight of 5.42 ± 0.55 kg, were allocated in a 
randomized block design consisting of three treatments and 18 replicates of three animals each. 
The following treatments were evaluated: T1: diet containing soybean oil [3.03% in the pre-initial 
(I) and initial (II) diets] and maltodextrin (10.0% in I and 5.93% in II); T2: diet containing palm oil 
(3.03% in I and II) and maltodextrin (10.0% in I and 5.93% in II); T3: diet containing a blend of palm 
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oil microencapsulated with maltodextrin (10.0% in I and II) and maltodextrin added to the blend (4.07% 
in I) so that the percentage of maltodextrin would be identical in the diets of the three treatments. The 
performance and digestibility data were submitted to analysis of variance using the MIXED and GLM 
procedures, respectively, of the SAS package and means were compared by the Tukey test (P<0.05). 
Daily feed intake (DFI), average daily gain (ADG) and feed conversion (FC) were evaluated from 0 
to 16 days and from 0 to 32 days postweaning. In the second week of the experiment, the apparent 
digestibility coefficients (ADC) of dry matter, crude protein and ether extract were measured by partial 
feces collection. No differences (P>0.05) in DFI, ADG or FC were observed between piglets submitted to 
the different treatments. The ADC of dry matter was 4.25% lower (P<0.05) for the diet containing palm 
oil microencapsulated with maltodextrin compared to the soybean oil diet. The ADC of ether extract was 
54% higher (P<0.05) in the soybean oil diet compared to the palm oil diet, which negatively affected the 
ether extract digestibility coefficient. In conclusion, palm oil microencapsulated or not with maltodextrin 
can replace soybean oil in the diets of weaned piglets without compromising their performance. 

Keywords: performance, digestibility, palm oil, soybean oil, pigs.

INTRODUÇÃO

As dietas pós-desmame, em geral, possuem 
fontes de lactose, que é o carboidrato presente no 
leite, facilmente digestível para os leitões. A lactose 
presente nas rações pré-iniciais desempenha papel 
importante, tendo em vista que os leitões perdem 
parte de suas reservas de gordura devido ao baixo 
consumo de ração nos primeiros dias pós-desmame 
(Berrocoso et al., 2012).

Outras fontes de carboidratos vêm sendo 
pesquisadas para utilização nas dietas de leitões, 
como a maltodextrina (siLVa et al., 2008; HauptLi 
et al., 2012), um polímero sacarídeo nutritivo, 
constituído por unidades de D-glicose, com dextrose 
equivalente menor que 20 (roNg et al., 2009). A 
maltodextrina, proveniente da hidrólise do amido, 
apresenta-se como excelente fonte de energia para 
leitões, podendo substituir a lactose (MacHaDo e 
carVaLHo, 2015) sem alterar o desempenho dos 
animais (siLVa et al., 2008; augusto et al., 2011; 
piVetta et al., 2014).

Os leitões digerem eficientemente a gordura 
do leite, porém, após o desmame, a digestão de 
óleos normalmente é limitada, especialmente 
nas duas primeiras semanas, sendo reportadas 
reduções de 65% a 80% na digestibilidade da 
gordura (cera et al., 1988; JeNseN et al., 1997). 
Visando aumentar a densidade calórica, as dietas 
dos leitões são suplementadas com óleos vegetais, 
principalmente óleo de soja (FeNg et al., 2007), pela 
maior disponibilidade e menor custo. O óleo de 
palma possui maior quantidade de ácidos graxos 
de cadeia média, que apresentam maior taxa de 
absorção intestinal em relação ao óleo de soja 
(DoppeNBerg et al., 2015), podendo ser uma fonte de 
lipídios eficiente nas rações. 

A microencapsulação é um processamento 
empregado pelas indústrias de alimentos, que visa 
encapsular uma substância específica e aumentar 
a estabilidade desta em condições ambientais 
adversas como presença de luz, oxigênio e pH 
extremos (Dias et al., 2015). A maltodextrina é um 
dos agentes encapsulantes utilizados nos processos 
de microencapsulação de óleos, por ser estável, 
apresentar baixa viscosidade, alta solubilidade em 
água, baixo custo e ter ação antioxidante (Nazzaro et 
al., 2012). Além disso, a maltodextrina como agente 
encapsulante de óleos resulta na associação de 
fontes de energia, com a vantagem de se apresentar 
na forma de pó, facilitando a incorporação nas 
rações, dispensando o uso de equipamentos de 
aplicação específicos, ao contrário do que ocorre 
com óleos. 

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho 
foi avaliar duas fontes de óleos (soja e palma) 
e a microencapsulação com maltodextrina do 
óleo de palma em dietas pré-iniciais e iniciais 
sobre o desempenho e digestibilidade de leitões 
desmamados.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado nas instalações 
experimentais de creche da Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia da Universidade Estadual 
Paulista "Júlio de Mesquita Filho", Botucatu, SP, e foi 
aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais 
da referida instituição sob o protocolo: 114/2006. 
Foram utilizados 162 leitões híbridos comerciais, 
desmamados com idade média de 21 dias e peso 
médio de 5,42 ± 0,55 kg. 

Os leitões foram alojados em sala creche 
construída em alvenaria com pé-direito de 3,5 m e 
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cortinas laterais, onde foram confinados em baias 
metálicas suspensas de 1,70 m2 equipadas com 
comedouro, bebedouro tipo chupeta e campânula 
para aquecimento com resistência elétrica. Durante 
os períodos experimentais, as temperaturas foram 
registradas diariamente por termômetro analógico 
de máxima e mínima com enchimento de mercúrio 
(Incoterm, modelo 520103, Porto Alegre, Brasil). 
Os valores médios de temperatura mínima e 
máxima registrados foram de 17,6°C e 25,4°C, 
respectivamente. Os animais foram distribuídos em 
delineamento de blocos ao acaso composto por três 
tratamentos e dezoito repetições, com três animais 
por unidade experimental, sendo a baia a unidade 
experimental. O peso e o sexo foram considerados 
na formação dos blocos. O consumo médio diário de 
ração, o ganho médio diário de peso e a conversão 
alimentar foram avaliados nos períodos de 0-16 
dias e de 0-32 dias da fase de creche. 

O programa de alimentação por fases foi 
utilizado e os leitões receberam rações pré-inicial (I) 
até os 16 dias pós-desmame e inicial (II) dos 17 aos 32 
dias pós-desmame. Os tratamentos avaliados foram 
T1: rações com óleo de soja [3,03% nas dietas pré-
iniciais (I) e iniciais (II)] e maltodextrina (10,00% na 
I e 5,93% na II); T2: rações com óleo de palma (3,03% 
na I e II) e maltodextrina (10,00% na I e 5,93% na II); 
T3: rações com óleo de palma microencapsulado pela 
maltodextrina na forma de blend (10,00% na I e II) e 
maltodextrina adicional ao blend (4,07% na I), para 
que a percentagem de maltodextrina permanecesse 
idêntica nas rações dos três tratamentos, conforme 
Tabela 1.

O blend foi produzido em uma unidade 
industrial para fins de pesquisa e apresentava em 
sua composição: 30,30% de óleo de palma, 10,40% 
de leite desnatado em pó e 59,30% de maltodextrina. 
Foi obtido pela secagem por atomização 
(spray dried), sendo neste processo produzidas 
microesferas, constituindo um sistema matricial, no 
qual o polímero (maltodextrina) formou uma rede 
tridimensional onde o material microencapsulado 
(óleo e leite desnatado em pó) foi adsorvido, 
formando sistemas porosos. Nestes sistemas, a 
área central consistia em um vazio resultante da 
expansão das partículas durante os estágios finais 
da secagem (JaFari et al., 2008), formando uma 
cápsula de maltodextrina com o óleo e leite em 
pó em sua matriz interna, tendo essas cápsulas 
tamanho médio de 23 ± 3,83 μm.

As rações foram formuladas conforme 
recomendações de rostagNo et al. (2005) e fornecidas 
à vontade durante o período experimental. As 
composições centesimais das rações experimentais 

pré-iniciais e iniciais estão apresentadas na Tabela 1.
Durante a segunda semana do período 

experimental, foi realizado ensaio de digestibilidade 
com coleta parcial de fezes (MattersoN et al., 1965) 
dos leitões utilizando óxido crômico (Cr2O3) a 0,1% 
como marcador nas rações pré-iniciais (BreMer 
Neto et al., 2005) para determinação dos coeficientes 
de digestibilidade aparente da matéria seca (AOAC 
método: 934.01); proteína bruta (micro-Kjeldahl: 
AOAC método: 988.05) e extrato etéreo (AOAC 
método: 920.39), conforme protocolos analíticos 
descritos no manual da AOAC (1990). As rações 
marcadas com óxido crômico foram fornecidas aos 
leitões a partir do 7º dia do período experimental, 
sendo as coletas de fezes realizadas entre o 11º e o 
14º dia nos períodos da manhã e tarde (8:00 h e 16:00 
h). Imediatamente após as coletas, as fezes foram 
acondicionadas em sacos plásticos devidamente 
identificados e, em seguida, congeladas.

Ao final do experimento, as amostras de 
rações e fezes de cada baia foram descongeladas 
à temperatura ambiente, levadas à estufa de 
circulação forçada de ar a 55ºC por 72h e moídas em 
moinho de facas tipo Thomas-Wiley® em peneira 
mesh 30 (0,595 mm) para análises do teor de matéria 
seca, proteína bruta e extrato etéreo, segundo 
metodologia da AOAC (1990), para posterior 
cálculo dos coeficientes de digestibilidade aparente 
dessas frações nutricionais. A concentração de 
crômio nas rações e nas fezes foi quantificada 
por espectrometria de absorção atômica, módulo 
chama (FAAS), após digestão nítrico-perclórica das 
amostras (Bakker e JoNgBLoeD, 1994).

Os dados de desempenho foram submetidos à 
análise de variância pelo procedimento MIXED do 
pacote estatístico SAS (SAS Inst., Inc., Cary, NC) e 
os dados de digestibilidade foram analisados pelo 
procedimento GLM (SAS Inst., Inc., Cary, NC), sen-
do as médias comparadas pelo teste de Tukey ao 
nível de 5% de significância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados de desempenho são apresentados na 
Tabela 2. Não foram observadas diferenças (P>0,05) 
no consumo diário de ração, ganho diário de peso 
e conversão alimentar dos leitões submetidos aos 
diferentes tratamentos. Os resultados do presente 
experimento concordam com aqueles relatados 
por ocaMpo (1994), no qual o óleo de palma se 
mostrou tecnicamente viável para substituir o óleo 
de soja na dieta de suínos nas fases de crescimento 
e terminação (20 a 90 kg), com desempenho similar 
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Tabela 1. Composição centesimal e valores nutricionais calculados das rações pré-iniciais (0–16 dias pós-desmame) e 
iniciais (17-32 dias pós-desmame)

Ingredientes (%)
Rações pré-iniciais Rações iniciais

óleo de soja óleo de palma 1Blend óleo de soja óleo de palma 1Blend
Milho grão 52,215 52,215 52,215 57,413 57,413 57,413
Farelo de soja 20,000 20,000 20,000 25,000 25,000 25,000
Farelo de glúten 60 2,850 2,850 2,850 0,650 0,650 0,650
Levedura de cana 4,000 4,000 4,000 2,000 2,000 2,000
Células sanguíneas 1,500 1,500 1,500 1,000 1,000 1,000
1Blend 0,000 0,000 10,000 0,000 0,000 10,000
Ácido fumárico 0,600 0,600 0,600 0,000 0,000 0,000
Leite em pó desnatado 1,040 1,040 0,000 1,040 1,040 0,000
Maltodextrina 10,000 10,000 4,070 5,930 5,930 0,000
Óleo de soja 3,030 0,000 0,000 3,030 0,000 0,000
Óleo de palma 0,000 3,030 0,000 0,000 3,030 0,000
Amoxicilina, 20% 0,040 0,040 0,040 0,760 0,760 0,760
Calcário 0,750 0,750 0,750 1,760 1,760 1,760
Fosfato bicálcico 2,000 2,000 2,000 0,300 0,300 0,300
Cloreto de sódio 0,300 0,300 0,300 0,390 0,390 0,390
L-Lisina HCL (78,4%) 0,620 0,620 0,620 0,057 0,057 0,057
DL-Metionina (99%) 0,110 0,110 0,110 0,140 0,140 0,140
L-Treonina (98,5%) 0,270 0,270 0,270 0,000 0,000 0,000
L-Triptofano (98%) 0,045 0,045 0,045 0,000 0,000 0,000
Óxido de zinco 0,340 0,340 0,340 0,000 0,000 0,000
2Antioxidante 0,020 0,020 0,020 0,020 0,020 0,020
Sulfato de colistina 0,010 0,010 0,010 0,000 0,000 0,000
3Acidificante 0,000 0,000 0,000 0,020 0,020 0,020
4Edulcorante 0,020 0,020 0,020 0,250 0,250 0,250
Cloreto de colina 0,040 0,040 0,040 0,040 0,040 0,040
5Suplemento vitamínico 0,100 0,100 0,100 0,100 0,100 0,100
6Suplemento mineral 0,100 0,100 0,100 0,100 0,100 0,100
Energia metabolizável (kcal/kg) 3406 3387 3386 3397 3379 3379
Extrato etéreo (% MS) 5,40 5,40 5,38 5,54 5,54 5,52
Proteína bruta (% MS) 19,54 19,54 19,46 19,51 19,51 19,51
Lisina total (% MS) 1,50 1,50 1,50 1,36 1,36 1,36
Metionina total (% MS) 0,42 0,42 0,42 0,36 0,36 0,36
Treonina total (% MS) 1,03 1,03 1,03 0,90 0,90 0,90
Triptofano total (% MS) 0,26 0,26 0,26 0,23 0,23 0,23
Cálcio (% MS) 0,88 0,88 0,88 0,84 0,84 0,84
Fósforo (% MS) 0,68 0,68 0,68 0,65 0,65 0,65
Sódio (% MS) 0,150 0,150 0,150 0,185 0,185 0,185

1Blend contendo 30,30% de óleo de palma, 10,40% de leite em pó e 59,30% de maltodextrina. 2Butil-hidroxi-tolueno. 3Calprona PP6® 
(6,30% de ác. propiônico; 19,60% de ác. fórmico; 19,60% de ác. acético; 8,50% de ác. cítrico; 21,00% de ác. fosfórico, fornecendo 24,00% de 
Ca e 6,00% de P). 4Sucran®. 5Suplemento vitamínico fornecendo por kg de ração: 9000 UI vit. A; 2250 UI vit D3; 22,5 mg vit. E; 22,5 mg 
vit. K3; 2,03 mg vit. B1; 6 mg vit. B2; 3 mg vit. B6; 30 µg vit. B12; 0,9 mg ác. fólico; 14,03 mg ác. pantotênico; 30 mg niacina; 0,12 mg biotina; 
400 mg de colina. 6Suplemento mineral fornecendo por kg de ração: 100 mg  Fe; 10 mg Cu; 40 mg Mn; 100 mg Zn; 1mg Co; 1,5 mg I.
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dos animais, assim como com os resultados de 
peiretti et al. (2013), no qual o nível de 3% de óleo 
de palma adicionado às dietas de suínos em fase de 
terminação (74 a 117 kg) não apresentou diferenças 
significativas no desempenho e nos coeficientes de 
digestibilidade aparente da matéria seca, matéria 
orgânica, proteína bruta, extrato etéreo e energia 
bruta em comparação com as dietas à base de óleo 
de milho. 

Resultados semelhantes também foram obtidos 
por péLissier et al. (2002) em trabalho que avaliou 
porquinhos-da-índia em situação de desnutrição, 
desmamados aos 14 dias, recebendo ração a base de 
óleo de soja ou óleo de palma, no qual não foram 
observadas diferenças entre as fontes de óleos no 
ganho de peso e tempo de recuperação dos animais.

A semelhança de resultados de desempenho 
entre os leitões submetidos aos diferentes 
tratamentos provavelmente está relacionado 
ao nível de inclusão usado para o óleo de soja 
e para o óleo de palma nas rações (3,03%), pois 
em experimento realizado com suínos na fase de 
crescimento, alimentados com rações com níveis 
crescentes de óleo de palma, foi observada melhora 
linear no consumo de ração, ganho de peso e 
conversão alimentar, até o nível máximo estudado 
de 3% na dieta (ocaMpo et al., 1990). Por outro lado, 
em estudo avaliando níveis crescentes de óleo de 
palma (0%; 1%; 1,5%; 2,0%; 2,5%), em dietas de 
leitões dos 21 até 56 dias de idade, foi observado 
aumento no consumo de ração e ganho de peso dos 
leitões que consumiram dietas com até 2,0% de óleo 
de palma, porém houve menor consumo de ração 
pelos animais que consumiram as dietas com 2,5% 
de óleo de palma (FaNiMo e FasHiNa-BoMBata, 1998). 

Os resultados do ensaio de digestibilidade 

são apresentados na Tabela 3. Os coeficientes de 
digestibilidade aparente (CDA) da proteína bruta 
não diferiram (P>0,05) entre as rações avaliadas. 
Resultados semelhantes foram obtidos por Li et al. 
(1990) em estudo de digestibilidade comparando 
dietas de leitões contendo óleos vegetais compostos 
por ácidos graxos de cadeia longa, média e curta, 
no qual o valor médio do CDA da proteína bruta 
verificado pelos autores (78,80%) foi superior ao 
observado no presente estudo (69,70%). JørgeNseN 
et al. (1993), avaliando suínos em crescimento, 
igualmente verificaram que o nível de óleo de soja 
não afetou a digestibilidade da proteína bruta nos 
níveis de inclusão de 0 até 30 g/kg na dieta. Essas 
diferenças, segundo aLBiN et al. (2001), podem 
estar relacionadas às diferenças na composição 
das matérias-primas das rações, idade e peso dos 
animais envolvidos nas pesquisas e ao método 
usado para avaliar a digestibilidade (coleta parcial 
ou coleta total de fezes).

Tabela 2. Efeito das fontes de óleo sobre o desempenho de leitões nos períodos de 0 a 16 dias e 0 a 32 dias pós-
desmame

Parâmetros
Fontes de óleo das rações 2CV 

(%) Efeito
óleo de soja óleo de palma 1Blend

Período de 0 a 16 dias

Consumo diário de ração (g) 316 342 329 11,16 3NS
Ganho diário de peso (g) 202 217 212 13,95 NS

Conversão alimentar 1,58 1,59 1,57 4,64 NS

Período de 0 a 32 dias

Consumo diário de ração (g) 504 509 499 9,05 NS
Ganho diário de peso (g) 284 290 281 10,71 NS

Conversão alimentar 1,79 1,76 1,78 7,06 NS
1Blend contendo 30,30% de óleo de palma; 10,40% de leite desnatado em pó e 59,30% de 
maltodextrina. 2CV: coeficiente de variação. 3NS: não significativo (P>0,05).

1Blend contendo 30,30% de óleo de palma, 10,40% de leite em pó e 
59,30% de maltodextrina. 2CV: coeficiente de variação.
Médias seguidas de letras distintas na linha diferem pelo teste 
de Tukey (P<0,05).

Variáveis
Fontes de óleo das rações

2CV 
(%)Óleo de 

soja
Óleo de 
palma

1Blend

CDAMS (%) 76,46 a 75,76 a 73,21 b 1,82
CDAPB (%) 69,76 a 70,49 a 68,77 a 2,77
CDAEE (%) 53,10 a 24,65 b 15,46 c 22,07

Tabela 3. Coeficientes de digestibilidade aparente 
da matéria seca (CDAMS), proteína bruta 
(CDAPB) e extrato etéreo (CDAEE) das 
rações pré-iniciais (0–16 dias pós-desmame)
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O CDA da matéria seca foi menor (P<0,05) 
para a ração contendo blend de maltodextrina com 
óleo de palma (73,21%) comparado com as rações 
contendo óleo de soja (76,46%) ou óleo de palma 
(75,76%). Verificou-se ainda diferença nos CDA 
do extrato etéreo, o qual foi superior (P<0,05) na 
ração com óleo de soja (53,10%) ao CDA da ração 
com óleo de palma (24,65%) que, por sua vez, teve 
maior CDA do extrato etéreo (P<0,05) em relação 
à ração contendo óleo de palma microencapsulado 
(15,46%).

cera et al. (1990) e FerNáNDez et al. (2006), 
avaliando fontes de óleos vegetais na dieta de 
leitões desmamados, relataram valores médios de 
82,33% e de 78,50% para o CDA do extrato etéreo 
das rações contendo óleo de soja e óleo de palma, 
durante respectivamente quatro e três semanas 
de avaliação. Estes resultados foram superiores 
aos valores determinados no presente estudo, o 
que pode ser devido ao fato dos CDA terem sido 
determinados com animais na segunda semana 
pós-desmame. Segundo LauriDseN et al. (2007a), 
esse é um período crítico no qual é baixa a eficiência 
de digestão de lipídios pelos leitões, em razão da 
baixa atividade das enzimas pancreáticas.

Os baixos valores dos CDA do extrato etéreo 
para as rações que continham óleo de palma 
sugerem a ocorrência de possíveis problemas com 
a matéria-prima neste estudo, pois para suínos, 
os valores deste coeficiente para rações com 
teor médio de 5% de óleo de palma têm sido, em 
média, na faixa de 76,5% (LauriDseN et al., 2007b), 
enquanto nesta avaliação, os CDA do extrato etéreo 
das rações contendo óleo de palma não passaram 
de 25%. Os óleos são suscetíveis a diversos tipos 
de transformações químicas que podem ocorrer 
nas fases de extração, transporte ou estocagem. 
Embora o óleo de palma seja relativamente estável 
à oxidação, devido à presença de antioxidantes 
naturais (tocoferol e tocotrienóis) e baixo teor de 
ácido linolênico (C18:3) (saMBaNtHaMurtHi et al., 
2011), o óleo utilizado neste estudo possivelmente 
sofreu oxidação, com o consequente aumento nos 
teores de ácidos graxos livres (AGL) o que, diminui 
a digestibilidade (BorgstroM, 1967) e o conteúdo de 
energia dos lipídios (JørgeNseN e FerNáNDez, 2000), 
em razão da redução da formação das micelas 
que, por conseguinte, pode ter comprometido sua 
absorção no intestino delgado. Segundo powLes et 
al. (1995), em média, para cada aumento de 10% 
de unidades de AGL do lipídio, ocorre redução 
de 1,5% no valor de energia digestível para leitões 
desmamados. 

O menor valor do CDA do extrato etéreo, no 
presente estudo, foi obtido para a ração contendo 
óleo de palma microencapsulado (15,46%), o que 
não era esperado, pois segundo Nazzaro et al. 
(2012), o processo de microencapsulação, além de 
manter as características originais, protege o óleo 
das condições adversas do meio externo devido ao 
agente encapsulante e ainda, segundo zeNtek et 
al. (2012), retarda a absorção de alguns aditivos a 
exemplo dos ácidos orgânicos (piVa et al., 2007), de 
forma a obter melhor eficiência dessas substâncias 
na porção distal do trato digestório dos suínos. 
Assim, há de se considerar a possibilidade de que, 
embora tenha sido utilizado óleo de palma de 
mesma partida e com bons padrões de qualidade na 
origem, é provável que as condições de transporte 
e armazenamento não tenham sido adequadas, 
especialmente até o momento de produção do 
blend.

Embora os coeficientes de digestibilidade do 
extrato etéreo das rações com óleo de palma tenham 
sido menores que o determinado para a ração com 
óleo de soja, o desempenho dos leitões não foi 
comprometido, provavelmente, pelo fato do nível 
de inclusão das fontes de óleo nas rações ter sido 
relativamente baixo (3,03%). Em contrapartida, 
DeroucHey et al. (2004), ao avaliarem os efeitos 
da rancidez e do teor de ácidos graxos livres da 
gordura branca no desempenho e digestibilidade 
de nutrientes em leitões recém-desmamados, 
constataram que os efeitos negativos da oxidação 
foram decorrentes da redução do consumo da 
ração (para níveis de peróxido superiores a 40 
mEq/kg) e não provenientes da redução da 
digestibilidade ou da utilização dos nutrientes da 
dieta pelos leitões. 

CONCLUSÃO

O óleo de palma microencapsulado ou não 
com maltodextrina pode substituir o óleo de soja 
nas rações sem prejuízo ao desempenho de leitões 
desmamados. 
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